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Luxo à chinesa
Sofi sticação e alta 
tecnologia fazem do 
Avatr 11 o chinês mais 
caro do Brasil. PÁGINA 11

Foto: Divulgação

Orçamento de Alta Floresta previsto 
em  R$ 449,7 R$ 449,7 MILHÕESMILHÕES EM 2027 EM 2027
Proposta prevê R$ 15 milhões para a Câmara, R$ 55 para o IPREAF e R$ 6 milhões em emendas impositivas. PÁGINA 3

Durante vistoria, 
Paulistinha (Foto) 
encontrou cantei-
ro fechado e sem 
trabalhadores e 
determinou que 
fiscalização cobre 
providências da 
empresa respon-
sável. PÁGINA 4

Prefeito esteve nos 
locais onde os trabalhos 
estão sendo executados 
e destacou investimen-

tos para melhorar a se-
gurança, a mobilidade e 
as condições das estra-
das do município. PÁGINA 9

Em dois anos, en-
tidade ampliou sua 
atuação na represen-
tação empresarial, 
fortaleceu eventos e 
parcerias, criou novos 
canais de comuni-

cação, intensificou a 
defesa dos interesses 
do comércio e colocou 
em andamento novos 
projetos para apro-
ximar a CDL/AF da 
comunidade. PÁGINAS 6 E 7

Foto: Reprodução

A TRAJETÓRIA DA GESTÃO 
DA CDL/AF DESDE 2024

Pastor Fernando vistoria obras e destaca 
investimentos nas estradas de Carlinda

MT se aproxima de 4 milhões de 
habitantes; AF ultrapassa a 63 mil

A nova estimativa do Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE), 
divulgada na sexta-feira, 

28, aponta que o esta-
do chegou a 3.950.330 
milhões de moradores em 
2026. PÁGINA 4

Prefeito cobra Prefeito cobra 
empresas e exige 
cumprimento de 
prazos em obras
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MAIS!

FRASE

Deputado estadual Faissal 
Calil (PL) afirmando em 
entrevista ao site Olhar Di-
reto, que a saída de prefei-
tos da base de Wellington 
Fagundes (PL) não foi pro-
vocada pela aliança do par-
tido com o MDB

 SAI MENOR
O deputado estadual Jú-
lio Campos afirmou que 
o União Brasil sairá me-
nor das eleições de 2026 
em Mato Grosso, com uma 
possível redução da banca-
da na Assembleia Legislati-
va. Em publicação nas redes 
sociais, ele avaliou que a si-
gla perdeu força no Estado. 

 CONCURSO
A Câmara Municipal de Alta 
Floresta contratou a Unisel-
va/UFMT para organizar e 
executar seu concurso pú-
blico. O certame terá opor-
tunidades para quatro car-
gos, com salários entre R$ 
1.880,95 e R$ 7.526,32. Se-
gundo previsão da UFMT, 
o edital deve ser publicado 
em outubro de 2026. O nú-
mero de vagas, requisitos e 
demais detalhes serão di-
vulgados oficialmente no 
edital.

 CANDIDATOS LOCAIS
Alta Floresta tem nesta elei-
ção, pelo menos três candi-
datos a deputado estadual 
e cerca de dois candidatos a 
deputado federal. O proble-
ma é que a grande maioria 
da população sequer sabe 
ainda se há candidatos com 
domicílio eleitoral na ci-
dade. A  dúvida é se há fa-
lha no marketing das cam-
panhas ou desinteresse da 
com a política local. 

 ASSÉDIO ELEITORAL
A campanha recém come-
çou e, de acordo com in-
formações obtidas por esta 
coluna, há servidores públi-
cos municipais, de ambos 
os poderes, que estariam 
sofrendo coação eleitoral. 
Conforme as informações, 
caso continue os assédios, 
estes servidores cogitam re-
correr ao Sindicato que re-
presenta a categoria e ao 
próprio Ministério Público. 

  TURBINADA
A candidata ao Governo de 
MT, Natasha Slhessarenko 
(PSD), recebeu R$ 4,5 milhões 
do Fundo Eleitoral, do diretó-
rio nacional do partido. Com o 
aporte, ela se aproxima do se-
nador Wellington Fagundes 
(PL), que lidera a arrecadação 
entre os candidatos, com pou-
co mais de R$ 5,4 milhões.

Os prefeitos que 
saíram da base do 
Wellington, saíram 
antes da convenção. 
Então agora vão querer 
criticar o Wellington 
por ter trazido o MDB. 
Não vejo porque, se 
saíram antes. Esse não 
é um álibi

Foto:  Luiz Alves/ALMT
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Há uma mulher perfei-
ta por aí. Ela acorda cedo, 
trabalha, cuida da casa, dos 
filhos, do relacionamen-
to, mantém uma vida social 
ativa, pratica exercícios, ali-
menta-se bem, está sempre 
bonita, responde às men-
sagens, acompanha as ten-
dências, é emocionalmen-
te madura, financeiramente 
organizada e ainda encon-
tra tempo para cuidar de si.

 Quando está no tra-
balho, ela não pode deixar 
que a vida pessoal atrapa-
lhe, e quando está em casa, 
não pode deixar que o tra-
balho ocupe espaço demais. 
Quando é mãe, precisa es-
tar presente, mas quando 
não é mãe, precisa justifi-
car a escolha. Quando está 
solteira, deveria estar aber-
ta ao amor, só que quando 
está em um relacionamen-
to, é ela que precisa fazê-lo 
funcionar.

 E, em algum momento 
do dia, ela deve descansar, 
tirar um breve cochilo da 
tarde, ou ter um tempo para 
desenvolver um desejo pes-
soal. O que, em retrospec-
to, parece irreal, certo? Por-
que é. Essa mulher é uma 
invenção, mas a cobrança 
para que sejamos como ela 
é bastante real.

 Talvez uma das maio-
res armadilhas impostas 
às mulheres nas últimas 
décadas tenha sido trans-
formar a ideia de inde-
pendência em uma obri-
gação de autossuficiência. 
Conquistamos o direito de 
ocupar espaços, construir 
carreiras, escolher se que-
remos ou não uma família, 
administrar nosso próprio 
dinheiro e tomar decisões 
sobre nossas vidas, e tudo 
isso é visto e comemorado 
como conquista.

O problema começa 
quando a possibilidade de 
fazer escolhas se transfor-
ma na expectativa de fazer 

todas elas simultaneamen-
te e com excelência. Para 
além de trabalhar, se deve 
construir uma carreira, e, 
junto disso, prosperar. Mas 
prosperar não é o suficien-
te, porque não podemos fo-
car apenas em nós mesmas, 
então devemos conciliar, e 
é preciso parecer feliz en-
quanto fazemos isso.

A MULHER PERFEITA 
NÃO EXISTE, E TALVEZ 
SEJA A HORA DE 
PARAR DE 
PERSEGUI-LA

 Essa lógica é perver-
sa porque transforma qual-
quer limite em fracasso 
pessoal. Se estamos cansa-
das, administramos mal o 
tempo. Se não conseguimos 
avançar profissionalmen-
te, talvez não estejamos nos 
esforçando o suficiente. Se 
não temos tempo para os 
amigos, precisamos nos or-
ganizar melhor. Se não con-
seguimos cuidar do corpo, 
falta disciplina.

 Quase nunca nos per-
guntamos se o problema 
está na quantidade absur-
da de coisas que espera-
mos que uma única pessoa 
consiga sustentar. E, nesse 
sentido, é bastante curioso 
como a sociedade passou a 
falar tanto sobre autocuida-
do enquanto continua pro-
duzindo condições que di-
ficultam o próprio cuidado. 

Há cansaços que não 
se resolvem com uma boa 
noite de sono, que são pro-
duzidos por excesso de res-
ponsabilidade, pela divisão 
desigual do trabalho do-
méstico, pela pressão pro-
fissional, pela necessida-
de de estar constantemente 
disponível e pela sensação 
de que sempre existe algu-
ma área da vida que esta-
mos negligenciando.

 E existe ainda nes-
se problema uma camada 

particularmente cruel, que 
é a culpa. A mulher cansada 
frequentemente não pen-
sa apenas "estou cansada", 
ela pensa: "nossa, eu deveria 
estar conseguindo", e essa 
pequena frase diz muito so-
bre o problema.

 Porque isso indica que 
aprendemos a interpretar 
nossos limites como defei-
tos de caráter. Como se pre-
cisar de ajuda fosse sinal de 
incompetência, ou como se 
descansar fosse desperdí-
cio, só que ninguém con-
segue viver permanente-
mente no limite sem pagar 
algum preço.

 A questão, portanto, 
não deveria ser como fazer 
para dar conta de tudo. Pre-
cisamos começar a pergun-
tar: o que realmente precisa 
ser feito? O que pode espe-
rar? O que pode ser delega-
do? O que não precisa ser 
perfeito? E, principalmente, 
o que estamos sacrificando 
para manter a aparência de 
que está tudo sob controle?

 E a melhor parte disso, 
talvez, seja o fato de que 
a resposta nunca será a 
mesma. Há mulheres que 
irão escolher a maternida-
de, e outras jamais serão 
mães. Algumas vão colo-
car a carreira no centro da 
vida, e outras irão preferir 
uma rotina menos compe-
titiva. Algumas vão querer 
construir uma família, ou-
tras encontrarão realiza-
ção em projetos comple-
tamente diferentes.

 A mulher possível é 
muito menos glamouro-
sa do que a mulher ideal. 
Ela chega atrasada, cance-
la compromissos, muda de 
ideia, não responde todas 
as mensagens, nem sempre 
está bonita, às vezes preci-
sa de ajuda, comete erros, 
tem dias improdutivos e faz 
escolhas que não agradam 
a todo mundo. E continua 
sendo uma mulher inteira.
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A proposta da Lei Or-
çamentária Anual (LOA) 
do município de Alta Flo-
resta em 2027, prevê R$ 
449.776.000,00 [R$ 449 
milhões e 776 mil em re-
cursos orçamentários. 
Deste valor, R$ 15 mi-
lhões são para o repasse 
de duodécimo da Câmara 
de Vereadores.

Para o IPREAF [Insti-
tuto de Previdência Mu-
nicipal] serão pagos R$ 
55 milhões, recurso que é 
para garantir a aposenta-
doria dos servidores públi-
cos municipais. 

A matéria foi apresen-
tada durante audiência 

pública e agora segue para 
análise e discussão do Le-
gislativo.

PROPOSTA PARA 
2027 PREVÊ R$ 
15 MILHÕES PARA 
A CÂMARA E R$ 
6 MILHÕES EM 
EMENDAS

Além dos recursos 
previstos no orçamento, 
os vereadores terão R$ 6 
milhões em emendas im-
positivas, que serão utiliza-
das para atender demandas 
apontadas pelos parlamen-
tares. Pela regra, 50% do 
valor deve ser destinado 
à saúde, enquanto a outra 
metade poderá contemplar 
entidades e instituições.

Durante a sessão de 
sexta-feira, 28, a vereadora 
Elisa Gomes (União) cha-
mou atenção para o volu-
me de recursos e defendeu 
uma análise criteriosa da 
proposta antes da votação.

Segundo ela, é neces-
sário verificar se os va-
lores previstos atendem 
adequadamente às necessi-
dades do município, espe-
cialmente na saúde. A par-
lamentar informou que já 
marcou uma reunião com 
a secretária municipal da 
área, para avaliar dotações 
que considera baixas em 
alguns setores e discutir 
possíveis ajustes.

Elisa também ressal-
tou que as emendas e de-
mais reivindicações dos 

vereadores precisam es-
tar previstas no orçamento. 
“Não adianta eu ficar aqui 
cobrando que precisa mais 
recurso ali, se eu não estou 
discutindo esse orçamen-
to”, afirmou.

Para a vereadora, o de-
bate sobre a LOA é uma 
responsabilidade do Legis-
lativo, já que eventuais mu-
danças dependem do re-
manejamento dos recursos 
previstos. 

Ela também destacou 
a importância da partici-
pação da população nas 
discussões.

Quem quiser contri-
buir através do e-mail o 
endereço eletrônico: é pla-
nejamento@matogrosso.
gov.br. 

Os vereadores ainda po-
dem apresentar contribui-
ções à proposta até 25 de 
setembro. A LOA será poste-
riormente apreciada e vota-
da pela Câmara. “Discutir o 
orçamento  é muito mais do 
que um dever, é obrigação de 
cada vereador”, observa Elisa. 

Orçamento de AF previsto 
em R$ 449,7 milhões em 2027R$ 449,7 milhões em 2027
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O prefeito de Peixo-
to de Azevedo, Nilmar Nu-
nes de Miranda, o Paulisti-
nha (União), esteve visitando 
obras que estão sendo exe-
cutadas no município para 
acompanhar de perto o anda-
mento dos trabalhos. 

DURANTE VISTORIA, 
PAULISTINHA 
ENCONTROU CANTEIRO 
FECHADO E SEM 
TRABALHADORES E 
DETERMINOU QUE 
FISCALIZAÇÃO COBRE 
PROVIDÊNCIAS 
DA EMPRESA 
RESPONSÁVEL

Durante a vistoria, o ges-
tor se deparou com uma das 
obras sem nenhum traba-
lhador no canteiro por volta 
das 10h10 e deixou claro que 
não irá admitir que empresas 
vencedoras de licitações da 
Prefeitura deixem de cum-
prir as obrigações previstas 
em contrato.

A obra visitada fica no 

Prefeito cobra empresas e exige 
cumprimento de prazos em obras

bairro Jerusalém e correspon-
de à construção de uma Uni-
dade de Saúde. Ao chegar ao 
local, o prefeito encontrou o 
canteiro fechado e, diante da 
ausência de trabalhadores, 

afirmou que buscaria imedia-
tamente informações junto à 
empresa responsável.

“Eu vim aqui visitar para 
ver como está o andamento 
dessa obra e estou vendo aqui 

que está com cadeado. Eu que-
ro saber por que não estão tra-
balhando”, afirmou Paulistinha.

O prefeito determinou 
que os fiscais do município 
acompanhem a situação e no-
tifiquem a empresa, caso seja 
constatado descumprimento 
das obrigações contratuais.

 Segundo ele, as empresas 
que vencem as licitações pre-
cisam cumprir os cronogra-
mas estabelecidos e manter os 
serviços em andamento.

Paulistinha também fez 
um alerta aos empresários 
que atuam ou pretendem atu-
ar na execução de obras pú-
blicas no município. O gestor 
afirmou que a Prefeitura irá 
cobrar a aplicação dos recur-
sos e a conclusão dos serviços 
contratados.

“Qualquer empreiteiro 
que vier para Peixoto pensan-
do em pegar o dinheiro da-
qui, levar embora e deixar a 
obra sem terminar está enga-
nado”, declarou.

Para o prefeito, não é acei-
tável que uma obra permane-
ça parada durante períodos 
prolongados quando existe 
um prazo definido para sua 

conclusão. Ele afirmou que 
pretende acompanhar de per-
to a execução dos contratos e 
cobrar agilidade das empresas 
responsáveis.

“Eu não vou ficar de um 
ano para o outro esperando a 
obra se ela tem prazo para ser 
concluída. Vou verificar o que 
está acontecendo e pedir que 
o dono da empresa coloque o 
povo para trabalhar”, disse.

Na sequência da agen-
da, o prefeito esteve na Vila 
Olímpica, uma das obras de 
maior porte em execução no 
município. No local, encon-
trou trabalhadores atuando 
nos serviços e destacou a dife-
rença em relação ao primeiro 
canteiro visitado.

Paulistinha afirmou que a 
expectativa é entregar o com-
plexo esportivo à população 
e ressaltou a importância de 
manter o ritmo dos trabalhos 
para que a obra seja concluída 
dentro do cronograma.

“Estou vendo aqui to-
dos os dias, de domingo a 
domingo, esse povo traba-
lhando para entregar um 
serviço e fazer uma coisa de 
qualidade”, afirmou.

Paulistinha assegura que não aceitará atraso em obras

Foto: Reprodução

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Mato Grosso está cada 
vez mais perto de alcançar a 
marca de 4 milhões de habi-
tantes. A nova estimativa do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
divulgada na sexta-feira, 28, 
aponta que o estado chegou 
a 3.950.330 milhões de mo-
radores em 2026, mantendo 
a 16ª posição entre os esta-
dos mais populosos do país.

O crescimento, porém, 
esconde uma realidade di-
ferente dentro do território 
mato-grossense. Enquanto al-
gumas cidades ampliaram o 
número de moradores, outras 
registraram queda. Dos 142 
municípios do estado, 50 tive-
ram redução populacional, o 
equivalente a 35,2% do total.

Na comparação com 
2025, Mato Grosso ganhou 
56.671 habitantes, um avanço 
de 1,46%. No período, 90 mu-
nicípios apresentaram cresci-

mento, dois permaneceram 
estáveis e as cidades que per-
deram moradores tiveram 
uma redução conjunta esti-
mada em 4.580 pessoas.

Alta Floresta também 
apresentou crescimento po-
pulacional e chegou a 63.017 
habitantes, segundo o IBGE, 
mantendo-se como o 12º 
município mais populoso 
de Mato Grosso. O núme-
ro representa aumento em 
relação aos 62.158 estima-
dos em 2025.

CONTRASTE ENTRE OS 
MUNICÍPIOS - O cenário evi-
dencia a concentração do cres-
cimento populacional em de-
terminadas regiões, ao mesmo 
tempo em que municípios 
menores enfrentam dificulda-
des para ampliar ou até mes-
mo manter seus moradores.

Um dos exemplos mais 
extremos é Araguainha, no 
sudeste do estado. Com ape-
nas 989 habitantes, o municí-
pio está entre os quatro me-
nos populosos do Brasil. A 

cidade tem somente 132 mo-
radores a mais que Serra da 
Saudade (MG), que aparece 
na última posição nacional, 
com 857 habitantes.

No Centro-Oeste, Mato 
Grosso ocupa a segunda po-
sição em população, atrás de 
Goiás, que reúne cerca de 7,5 
milhões de habitantes. Os nú-
meros do IBGE mostram, por-
tanto, um estado que continua 
crescendo no conjunto, mas 
apresenta diferenças significati-
vas entre seus municípios.

MT se aproxima de 4 milhões de habitantes; AF ultrapassa a 63 mil
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Deu Flamengo no clássi-
co carioca. O clássico de nú-
mero 400 da história termi-
nou em festa rubro-negra no 
Maracanã! Dominante du-
rante praticamente toda a 
partida, o Flamengo goleou o 
Botafogo por 3 a 0 neste do-
mingo, 30, pela 25ª rodada do 
Brasileirão. Samuel Lino foi 
o grande destaque, com dois 
gols, enquanto Carrascal mar-
cou o terceiro para levar a Na-
ção à loucura.

Com dois gols de Samuel 

Lino e um golaço de Carras-
cal, em linda jogada coletiva, 
o Fla venceu o Botafogo no 
Maracanã e segue na cola do 
Palmeiras. 

TERCEIRO GOL FOI 
CONSTRUÍDO EM 
UMA SEQUÊNCIA DE 
PASSES DE PRIMEIRA 
E TERMINOU EM 
GRANDE ESTILO

O vice-líder do Brasilei-
rão dominou o primeiro tem-
po inteiro, matou a partida no 
fim e chegou à sua 14ª vitória 

na competição.
O Flamengo segue cor-

rendo atrás do Palmeiras na 
briga pelo título do Brasilei-
rão. Com a vitória deste do-
mingo, o Fla chegou aos 48 
pontos e, no momento, está a 
três pontos de distância do lí-
der, que tem 51. 

O Botafogo foi domina-
do pelo Flamengo no primei-
ro tempo e foi para o interva-
lo com uma derrota por 1 a 0 
que poderia ter sido pior. Na 
segunda etapa, no entanto, o 
time alvinegro melhorou. Da-
nilo Pereira entrou no lugar de 

Flamengo fecha vitória com 
golaço em jogada coletiva

Montoro, e a equipe subiu de 
produção, equilibrou as ações e 
passou a pressionar o adversá-
rio, mas não conseguiu chegar 
ao gol. E acabou punido por 
isso nos minutos finais. Essa foi 
a terceira derrota consecutiva 
no Brasileirão do clube (Vitó-

ria, Athletico e Flamengo), que 
ocupa a 12ª posição na tabela, 
com 30 pontos.

No meio de sua melhor 
temporada com a camisa do 
Flamengo, Samuel Lino foi o 
grande destaque da vitória 
no clássico. 

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O Santos venceu o Co-
rinthians por 1 a 0 na tar-
de deste domingo, na Neo 
Química Arena, e encer-
rou um jejum de 15 anos 

sem derrotar o rival como 
visitante pelo Campeonato 
Brasileiro. 

Em duelo válido pela 
25ª rodada, Neymar foi 
protagonista da jogada que 
garantiu a vitória santista.

O camisa 10 cobrou 

Santos vence Corinthians e ganha fôlego no Brasileirão
uma falta que bateu na tra-
ve. 

No rebote, Christian 
Oliva aproveitou a oportu-
nidade e marcou o único 
gol da partida.

O resultado também foi 
importante na luta contra o 

rebaixamento. Com a vitó-
ria, o Santos chegou aos 29 
pontos e abriu cinco pontos 
de vantagem para a zona 
de rebaixamento. Foi ain-
da o primeiro triunfo do 
time em um clássico na 
temporada.

Foto:  Gilvan de Souza CRF

Foto: Raul Baretta Santos FC

Flamengo  goleou por 3 a 0 timpe do Botafogo



Em agosto de 2024, a Câmara de Diri-
gentes Lojistas de Alta Floresta iniciou um 
novo capítulo de sua história. Após um pe-
ríodo de intervenção da Federação das Câ-
maras de Dirigentes Lojistas de Mato Gros-
so (FCDL/MT), a entidade voltou a ser 
conduzida por uma diretoria eleita pelos as-
sociados, tendo à frente o empresário Alex 
Fabiano Cavalheiro, como presidente.

A nova diretoria foi eleita em 16 de 
julho de 2024 e tomou posse oficialmen-
te em 7 de agosto de 2024, em solenidade 
realizada no Auditório Ariosto da Riva. A 
chapa “Aliança Comercial” recebeu 52 vo-
tos favoráveis e 14 contrários.

O início da gestão representou mais do 
que uma mudança administrativa. Foi o mo-
mento de reconstruir a confiança, reorganizar 
a atuação institucional e retomar uma agen-
da voltada ao fortalecimento do comércio, dos 
empresários e da economia de Alta Floresta. 
Ao longo dessa trajetória, o trabalho conjun-
to da diretoria foi fundamental para transfor-
mar objetivos em ações, fortalecer a presença 
da CDL/AF e contribuir diretamente para os 
avanços alcançados pela entidade.

UMA NOVA FASE 
PARA A CDL/AF

Desde o início, a proposta da direto-
ria foi ampliar o papel da CDL/AF como 
entidade representativa, aproximando a 
instituição dos empresários e também das 
demais instituições que participam do de-
senvolvimento do município.

A gestão passou a trabalhar com uma 
visão mais ampla da representação empresa-
rial, envolvendo capacitação, relacionamento, 
comunicação, eventos, parcerias, defesa 

dos interesses do setor produtivo e parti-
cipação nas discussões que impactam di-
retamente a atividade empresarial.

A própria CDL/AF define como mis-
são representar e fortalecer o Sistema 
CNDL, o varejo e o setor de serviços, além 
de defender os interesses de seus associa-
dos. Entre seus valores estão ética, respon-
sabilidade social, união, valorização, trans-
parência, inovação, liderança e eficiência.

CRESCIMENTO QUE 
REPRESENTA CONFIANÇA

Um dos reflexos mais concretos des-
sa nova fase da CDL Alta Floresta está no 
crescimento do número de associados.

Quando a atual gestão iniciou, em 
agosto de 2024, a entidade contava com 
528 associados. Hoje, alcançamos a marca 
de 800 associados ativos, um crescimen-
to de 272 empresas, equivalente a 51,5%.

Mais do que um resultado numérico, 
esse avanço demonstra que a CDL/AF vem 
ampliando sua capacidade de representar 
o comércio, aproximando-se das empresas 
e fortalecendo sua presença junto ao setor 
empresarial de Alta Floresta.

Cada novo associado representa uma 
empresa que escolheu fazer parte dessa 
construção coletiva. São diferentes his-
tórias, segmentos e desafios reunidos em 
torno de um mesmo propósito: fortalecer 
o comércio e criar um ambiente cada vez 
mais favorável para quem empreende.

A marca de 800 associados, portanto, não 
é apenas um número a ser comemorado. 
É um indicador de confiança na entidade, 
de  reconhecimento ao trabalho desenvolvido 
e, principalmente, de que a CDL/AF está 

conseguindo cumprir seu papel de es-
tar mais próxima de quem movimenta a 
economia da nossa cidade.

Esse crescimento também traz uma 
responsabilidade ainda maior: continuar 
avançando, ouvindo os empresários, am-
pliando serviços, fortalecendo parcerias 
e representando cada vez melhor os inte-
resses do comércio local.

De 528 para 800 associados, a trajetó-
ria mostra que a CDL Alta Floresta não ape-
nas cresceu em números. Cresceu em repre-
sentatividade, presença e força institucional.

MÉRITO LOJISTA: 
VALORIZAÇÃO DE QUEM FAZ 
O COMÉRCIO ACONTECER

Um dos grandes destaques da gestão 
foi a continuidade e o fortalecimento do 
Mérito Lojista, tradicional premiação da 
CDL Alta Floresta.

Em 2024, a entidade realizou a pro-
gramação do Mérito Lojista, incluindo 
a entrega dos troféus e o reconhecimen-
to dos ganhadores. Já em 2025, o Méri-
to Lojista alcançou um recorde de parti-
cipação, com 1.260 votos, demonstrando 
o crescente envolvimento da população 
e do setor empresarial com a premiação.

O resultado, porém, seria novamen-
te superado no ano seguinte. Em 2026, 
o Mérito Lojista bateu um novo recorde 
histórico, alcançando 3.353 votos, mais 
que dobrando o número registrado em 
2025 e evidenciando a ampliação do al-
cance e da participação na premiação.

O crescimento da votação demons-
tra a consolidação do Mérito Lojista 
como uma importante iniciativa de va-
lorização do comércio local, reconhecen-
do empresas, profissionais e segmentos 
que se destacam e são lembrados pelos 
consumidores de Alta Floresta. mais do 
que uma premiação, o Mérito Lojista re-

presenta uma das principais ferramen-
tas da CDL Alta Floresta para valorizar 
o empreendedor local, reconhecer a pre-
ferência dos consumidores e estimular a 
qualidade, a inovação e a excelência no 
atendimento.

COMUNICAÇÃO 
MAIS PRÓXIMA 
DOS EMPRESÁRIOS

Outra transformação observada du-
rante a gestão foi o investimento na co-
municação institucional.

A CDL/AF ampliou a divulgação de suas 
ações, projetos, eventos, posicionamentos e in-
formações de interesse dos empresários. A pre-
sença digital passou a ser utilizada não apenas 
para divulgar eventos, mas também para levar 
informação, orientação e conteúdo ao setor em-
presarial.

Nesse processo, a entidade também 
criou o CDL Podcast, abrindo espaço para 
empresários e empreendedores comparti-
lharem suas histórias, experiências e conhe-
cimentos.

O projeto passou a apresentar di-
ferentes nomes do empresariado local, 
aproximando a CDL/AF da comunida-
de empresarial e valorizando histórias de 
empreendedorismo de Alta Floresta.

CAPACITAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO 
EMPRESARIAL

A gestão também buscou fortalecer a atu-
ação da CDL/AF na área de capacitação.

A entidade também ampliou sua 
participação em palestras, encontros, 
fóruns e agendas de desenvolvimento 
econômico, buscando proporcionar aos 
empresários acesso a conhecimento e 
novas perspectivas para seus negócios.

Em 2025, a CDL/AF participou do VII 
Fórum Nacional do Comércio, em Brasília, 

DO RECOMEÇO À DO RECOMEÇO À 
TRANSFORMAÇÃO: TRANSFORMAÇÃO: 
A TRAJETÓRIA DA A TRAJETÓRIA DA 
GESTÃO DA CDL/AF GESTÃO DA CDL/AF 
DESDE 2024DESDE 2024

Em dois anos, entidade ampliou sua atuação na representação empresarial, 
fortaleceu eventos e parcerias, criou novos canais de comunicação, 
intensificou a defesa dos interesses do comércio e colocou        em andamento 
novos projetos para aproximar a CDL/AF da comunidade
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levando a representação de Alta Floresta 
para um dos espaços nacionais de discussão 
dos principais temas relacionados ao co-
mércio e ao varejo.

DEFESA DOS INTERESSES 
DO EMPRESÁRIO

A representação institucional ga-
nhou força durante a gestão.

A CDL/AF passou a participar de dis-
cussões envolvendo temas que interferem 
diretamente no cotidiano das empresas, 
mantendo diálogo com Prefeitura, Câma-
ra Municipal, órgãos públicos, entidades 
empresariais e instituições parceiras.

Um exemplo ocorreu em dezembro de 
2025, quando a entidade participou de uma 
reunião com a Prefeitura, OAB e contadores 
para discutir a chamada Fiscalização Inteligen-
te e a ferramenta de autorregularização. O en-
contro teve como objetivo esclarecer dúvidas 
e buscar maior segurança para os empresários 
diante das novas ferramentas de fiscalização.

A atuação também passou por pau-
tas relacionadas à infraestrutura e ao de-
senvolvimento regional.

Em 2026, a CDL/AF participou de 
agendas na Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso em defesa de melhorias na 
MT-208, especialmente nas condições de 
acesso e circulação, tema considerado es-
tratégico para o desenvolvimento econô-
mico de Alta Floresta e da região.

Essa postura reforça uma característica 
da gestão: a CDL/AF não atua somente den-
tro de sua sede. A entidade busca ocupar es-
paços onde as decisões que afetam o comér-
cio e o setor produtivo são discutidas.

FEIRÃO QUEIMA DE 
ESTOQUE: COMÉRCIO FORA 
DAS LOJAS

Realizado nos dias 15 e 16 de agos-
to de 2026, no Centro de Eventos Cora-
ção Missionário, o Feirão Queima de Es-
toque levou o comércio para um espaço 
especialmente estruturado para a reali-
zação de vendas, promoções e ofertas.

A iniciativa foi promovida pela CDL Alta 
Floresta e pelo Sebrae, com apoio do Sicredi, 
reunindo mais de 30 expositores de diferentes 
segmentos. A proposta foi incentivar o consu-
mo local, proporcionar oportunidades aos lo-
jistas e oferecer aos consumidores produtos 
com descontos e condições especiais.

O resultado foi um evento de grande cir-
culação, com mais de 5 mil pessoas, reunindo 
empresas de segmentos variados, como veícu-
los, motos, roupas, acessórios, lingerie, moda 
infantil, produtos masculinos e femininos, de-
coração, perfumes e outros. Ao todo, o Feirão 
movimentou R$ 500.572,95 em vendas, de-
monstrando o potencial da iniciativa para ge-
rar negócios e fortalecer o comércio local.

O Feirão demonstra uma das principais 
características da gestão: transformar par-
cerias em ações concretas capazes de mo-
vimentar o comércio, gerar oportunidades 
para os empresários e aproximar os consu-
midores das empresas locais.

UMA CDL/AF MAIS 
PRÓXIMA DAS MULHERES

A gestão também avançou na construção 

de espaços específicos de participação den-
tro da entidade, fortalecendo iniciativas vol-
tadas à integração, representatividade e de-
senvolvimento do empresariado.

A CDL Mulher, coordenada por Ca-
rina Pelissari Rodrigues, ganhou destaque 
com a realização do ELAS+, evento pro-
movido com o objetivo de reunir mulhe-
res empreendedoras, empresárias e pro-
fissionais para um momento de conexão, 
aprendizado, inspiração e troca de expe-
riências.

O ELAS+ se consolidou como uma im-
portante iniciativa de valorização do em-
preendedorismo feminino, criando um es-
paço para compartilhar histórias, fortalecer 
relacionamentos e incentivar novas oportu-
nidades de negócios entre as participantes.

A realização do evento reforça o com-
promisso da CDL Alta Floresta em ampliar 
a participação feminina no movimento asso-
ciativista e reconhecer o papel cada vez mais 
relevante das mulheres no desenvolvimento 
econômico e empresarial do município.

RESPONSABILIDADE SOCIAL 
E DESENVOLVIMENTO LOCAL

A gestão também passou a enxergar 
a responsabilidade social como parte da 
atuação institucional, fortalecendo a pre-
sença da CDL Alta Floresta em iniciati-
vas que contribuem para o bem-estar e a 
qualidade de vida da população.

Ao longo do período, a CDL/AF este-
ve presente como apoiadora e patrocinadora 
de importantes ações realizadas no município, 
entre elas a Corrida do Fogo e a Caminhada 
da Patrulha Maria da Penha, contribuindo 

para iniciativas que promovem esporte, saú-
de,        cidadania, conscientização e segurança.

A entidade também busca contribuir 
com projetos que mobilizam a comunida-
de e fortalecem valores importantes para 
o desenvolvimento social de Alta Floresta.

Essa participação reforça a visão de que 
o fortalecimento do comércio não aconte-
ce de forma isolada. Uma cidade com mais 
oportunidades, qualidade de vida, seguran-
ça, saúde, esporte e participação comunitá-
ria também cria um ambiente mais favorá-
vel ao empreendedorismo, ao consumo e ao 
desenvolvimento econômico local.

UMA GESTÃO CONSTRUÍDA 
EM EQUIPE

Nenhuma dessas ações é resultado de 
uma única pessoa.

A gestão é formada por uma direto-
ria composta por empresários de diferen-
tes segmentos, além de conselhos e núcle-
os que participam da construção das ações 
da entidade.

À frente da presidência está Alex Fabia-
no Cavalheiro, tendo como vice- presidente 
Rodrigo Arpini e contando com uma direto-
ria formada por Ricardo Rodrigues Pagnon-
celli, como 1º Diretor Secretário; Mariney 
Viana de Araujo Munhoz, como 2ª Direto-
ra Secretária; Sueli Terezinha Chupel Baga-
nha, como 1ª Diretora Financeira; Horácio 
Benedito Santos de Oliveira, como 2º Diretor 
Financeiro; Elisde Aparecida Iakestest Ma-
theus, como 1ª Diretora Comercial; Roberto 
Rivelino dos Reis, como 2º Diretor Comer-
cial; Douglas Arpini, como Diretor de Even-
tos e Comunicação Social; Silvia Helena dos 
Santos Duarte, como Diretora da CDL Jo-
vem; Patrick Cristiano Lazzeri, como Coor-
denador NDL; e Carina Pelissari Rodrigues, 
como Coordenadora CDL Mulher.

A CDL/AF também conta com o Conse-
lho Fiscal, formado pelos membros titulares 
Roberto Cardoso de Oliveira, Marcos Gallo 
e Ozires Antônio Rodrigues, e pelos suplentes 
Celso Luiz da Silva, Laura Denise Dias Alfon-
so e Celso Roberto Sella.

Também é importante reconhecer e agra-
decer aos diretores que fizeram parte desta 
gestão e que, ao longo de sua trajetória, contri-
buíram para a construção e o fortalecimento 
da CDL Alta Floresta: Clarice Rodrigues Pag-
noncelli, 1ª Diretora Secretária; Patrícia Ban-
deira Pulido Vezentina, 2ª Diretora Secretária; 
e Flavia Regina Benetti Variani, Diretora de 
Eventos e Comunicação Social.

Cada um deles deixou sua contribuição e 

fez parte dessa história. A CDL Alta Floresta 
que temos hoje também é resultado do traba-
lho, da dedicação e da parceria de todos que, 
em diferentes momentos, ajudaram a cons-
truir e fortalecer a entidade.

Toda essa estrutura atua em conjun-
to com a equipe da CDL/AF na execução 
dos projetos e na construção das ações 
da entidade.

Essa diversidade representa justa-
mente um dos princípios do associativis-
mo: empresários diferentes, com experi-
ências diferentes, trabalhando juntos por 
objetivos comuns e pelo fortalecimento 
do comércio de Alta Floresta.

DE AGOSTO DE 2024 A 
AGOSTO DE 2026

Ao olhar para o período iniciado em 
agosto de 2024, a trajetória da atual gestão 
pode ser resumida em uma palavra: trans-
formação.

Transformação na forma de comuni-
car. Transformação na maneira de representar. 
Transformação na presença institucional. Trans-
formação na relação com os associados. Trans-
formação na aproximação com a comunidade.

E, principalmente, transformação na 
compreensão de que uma CDL/AF precisa es-
tar presente onde o empresário está.

A gestão começou em um momento 
de reconstrução institucional e, ao longo 
dos meses, passou a construir uma agen-
da própria, marcada por eventos, parce-
rias, representatividade, comunicação, ca-
pacitação e novos projetos.

Do Mérito Lojista ao CDL Podcast; das 
agendas institucionais à defesa da MT- 208; 
das capacitações ao Feirão Queima de Esto-
que; das ações empresariais, a entidade am-
pliou sua atuação e buscou aproximar cada 
vez mais o comércio da comunidade.

UM NOVO CICLO 
SENDO CONSTRUÍDO

Em agosto de 2026, a CDL Alta 
Floresta chega a uma nova etapa des-
sa trajetória.

O trabalho desenvolvido nos últimos 
dois anos deixa uma base para que novos pro-
jetos sejam colocados em prática, novas par-
cerias sejam construídas e a representação 
empresarial continue avançando.

Mais do que contabilizar eventos e 
ações, o balanço da gestão revela uma 
entidade que buscou retomar sua força 
institucional, aproximar-se dos empre-
sários e ampliar sua contribuição para o 
desenvolvimento de Alta Floresta.

O desafio para os próximos anos será 
continuar transformando representatividade 
em resultados, parceria em oportunidades e 
associativismo em desenvolvimento.

Porque, no fim, uma CDL/AF forte não é 
construída apenas dentro de uma sede.

É construída pela união dos empresários, 
pela participação dos associados e pela capa-
cidade de transformar as necessidades do co-
mércio em ações concretas para toda a cidade.

CDL Alta Floresta — representando, 
fortalecendo e construindo junto com 
quem faz o comércio acontecer. 
=CDL JUNTOS SOMOS MAIS FORTES.
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INFORMAÇÕES
NOVA BAND HOJE

Após cerca de 15 anos do 
início da obra, o município de 
Nova Bandeirantes inaugu-
rou, na sexta-feira, 28, a Cre-
che Municipal Pequenos Pas-
sos. A nova unidade passa a 
atender crianças a partir de 1 
ano de idade e marca a con-
clusão de uma obra que per-
maneceu inacabada por anos.

A cerimônia de inau-
guração contou com a pre-
sença do prefeito Rogério 
de Souza (Republicanos), 
acompanhado da primeira-
-dama, Lila de Souza, além 
de autoridades políticas, re-
ligiosas e representantes de 

entidades do município.
Rogério destacou a im-

portância da entrega para a 
população e classificou a con-
clusão da creche como a reali-
zação de um antigo sonho da 
comunidade.

UNIDADE ATENDERÁ 
CRIANÇAS A PARTIR DE 
1 ANO E FOI CONCLUÍDA 
COM INVESTIMENTO 
DE R$ 700 MIL DA 
PREFEITURA

“É a realização de um 
sonho para a população e 
a sociedade de Nova Ban-
deirantes. Uma creche que 
começou lá no ano de 2011, 
então se passaram 15 anos e 

agora, nós entregamos”, afir-
mou o prefeito.

Segundo Rogério, quando 
a atual gestão assumiu o mu-
nicípio, a estrutura da creche 
apresentava sinais de deterio-
ração, além de haver débitos 
relacionados à obra e falta de 
recursos para sua conclusão.

Ao mesmo tempo, a de-
manda por vagas na Educa-
ção Infantil era alta. Como 
medida provisória, a prefeitu-
ra reativou o prédio da antiga 
Escola Ernesto Neiverth para 
ampliar o atendimento. De 
acordo com o prefeito, havia 
uma fila de 98 crianças aguar-
dando por vagas, número que 
foi reduzido com a utilização 
temporária do espaço.

Após 15 anos, Nova 
Bandeirantes inaugura 
Creche Municipal 
PEQUENOS PASSOS

Para viabilizar a conclu-
são da obra, o município ne-
gociou com a empresa res-
ponsável e destinou R$ 700 
mil em recursos próprios. O 
prefeito ressaltou que a con-
clusão da obra exigiu plane-
jamento, análise da situação 
financeira e vistoria das con-
dições do prédio antes da re-
tomada dos trabalhos.

Para Rogério, a entrega da 

creche representa um investi-
mento direto nas famílias do 
município, principalmente 
para aquelas que dependem 
de vagas na Educação Infantil, 
para que os responsáveis pos-
sam trabalhar.

“É um sonho realizado. É 
uma grande obra. Essa obra 
não é minha, o município 
não é meu, o município é do 
povo”, declarou.

Prefeito Rogério entrega obra aguardada há 15 anos

 Foto: Regina Alves/Nova Band Hoje

ASSESSORIA

A Prefeitura de Colíder, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, colocou em 
funcionamento o PSF Polo 
Rural, a nona unidade de Es-
tratégia Saúde da Família do 
município. O posto é des-
tinado exclusivamente aos 
moradores de chácaras e co-
munidades rurais próximas 
ao perímetro urbano.

A unidade funciona ao 
lado da Farmácia Central, 
no imóvel que anteriormente 
abrigava o Serviço de Assis-
tência Especializada (SAE). 

Colíder abre PSF exclusivo para 
MORADORES DA ZONA RURAL

Unidade de Saúde exclusiva para população rural

 Foto: Assessoria

O espaço passa a atender 
moradores que, anterior-
mente, buscavam assistên-

cia no antigo Sesp e, mais 
recentemente, no Pronto 
Atendimento Municipal.

Segundo o prefeito Ro-
drigo Benassi, a criação do 
Polo Rural garante uma equi-
pe de referência para acom-
panhar de forma contínua 
as famílias que vivem e tra-
balham no campo.

O PSF atenderá gestantes, 
crianças, idosos, hipertensos, 
diabéticos e pacientes com 
doenças crônicas, além de re-
alizar acompanhamento de 
pessoas acamadas ou com di-
ficuldade de locomoção por 
meio de visitas domiciliares.

A secretária municipal 
de Saúde, Mara Lemos, expli-
ca que a unidade corrige uma 

deficiência histórica na assis-
tência à população rural do 
entorno da cidade. De acordo 
com ela, uma equipe já aten-
dia esses moradores dentro 
do Pronto Atendimento des-
de o ano passado, mas a nova 
estrutura permite separar os 
serviços e encaminhar cada 
paciente ao local adequado.

O Polo Rural fun-
ciona provisoriamente 
em um imóvel adaptado, 
mantendo o atendimen-
to próximo do local onde 
os moradores já estavam 
acostumados a procurar 
assistência. 
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A gestão Municipal de 
Carlinda vem avançando na 
melhoria de sua infraestru-
tura, especialmente na região 
rural, onde a conservação e 
a pavimentação das estradas 
são fundamentais para ga-
rantir mobilidade, segurança 
e melhores condições para o 
escoamento da produção.

Na última semana, o pre-
feito de Carlinda, Pastor Fer-
nando Ribeiro (União), 
esteve pessoalmente em dife-
rentes pontos do município 
para acompanhar de perto a 
execução das obras de pavi-
mentação e as demais ações 
de infraestrutura que estão 
sendo realizadas pela Prefei-
tura Municipal.

Durante a visita, o pre-
feito destacou que o trabalho 
desenvolvido pela adminis-
tração municipal tem como 
objetivo atender às necessida-
des da população, tanto na ci-
dade quanto no campo.

“Estamos em vários 

Pastor Fernando vistoria obras e destaca 
investimentos nas estradas de Carlinda

lugares para melhorar a sua 
vida, transformar, construir e 
levar mais qualidade de vida à 
nossa população. São com-
promissos da Prefeitura 
Municipal de Carlinda”, en-
fatizou o prefeito.

PREFEITO ESTEVE 
NOS LOCAIS ONDE OS 
TRABALHOS ESTÃO 
SENDO EXECUTADOS 
E DESTACOU 
INVESTIMENTOS 
PARA MELHORAR 
A SEGURANÇA, A 
MOBILIDADE E AS 
CONDIÇÕES DAS 
ESTRADAS DO 
MUNICÍPIO

Carlinda possui uma das 
maiores malhas viárias ru-
rais da região norte de Mato 
Grosso. A extensão das es-
tradas representa um desafio 
permanente para a adminis-
tração municipal e exige pla-
nejamento, organização e in-
vestimentos estratégicos para 
garantir que as vias perma-
neçam em boas condições de 

trafegabilidade.
Para o prefeito Pastor 

Fernando Ribeiro, inves-
tir na infraestrutura signi-
fica preparar o município 
para acompanhar seu cres-
cimento e, ao mesmo tem-
po, oferecer melhores con-
dições para quem depende 
diariamente das estradas.

“Carlinda vem receben-
do importantes melhorias 
para garantir mais seguran-
ça, mobilidade e qualidade 
no deslocamento da nossa 
gente”, ressaltou.

Entre as ações em anda-
mento estão a pavimentação 
de trechos de estradas rurais e 
a instalação de tubos ármicos 

em pontos estratégicos, medi-
das que contribuem para me-
lhorar a vazão das águas, re-
duzir problemas provocados 
pelas chuvas e proporcionar 
melhores condições de acesso.

As intervenções benefi-
ciam diretamente moradores 
da zona rural, trabalhadores e 
produtores que utilizam diaria-
mente as estradas para se deslo-
car, transportar mercadorias e 
escoar a produção. A melhoria 
da infraestrutura rural tem im-
pacto direto na rotina das co-
munidades do campo. 

Estradas em melhores 
condições facilitam o trans-
porte escolar, o acesso aos 
serviços públicos, o desloca-
mento dos moradores e, prin-
cipalmente, o transporte da 
produção agrícola e pecuária.

Para o prefeito, cuidar das 
estradas é também investir no 
futuro de Carlinda. “Estradas 
bem cuidadas representam 
desenvolvimento, crescimen-
to e progresso para nossa gen-
te. Seguimos ao lado da popu-
lação, tanto no campo quanto 
na cidade”, disse.

 Foto: Reprodução

Gestão vem realizando grandes investimentos na logística

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A confirmação de um 
El Niño de forte intensi-
dade aumenta os desafios 
para os produtores de soja 
de Mato Grosso na safra 
2026/27. Segundo o bole-
tim de agosto do Instituto 
Mato-grossense de Econo-
mia Agropecuária (Imea), a 
produtividade está projeta-
da em 62,44 sacas por hec-
tare, uma queda de 5,43% 
em relação ao ciclo anterior. 
A produção estimada é de 
48,88 milhões de toneladas, 
recuo de 5,19%.

Entre os principais pon-
tos de atenção está o compor-
tamento das chuvas durante o 
desenvolvimento das lavouras. 
Mais do que o volume acumu-
lado, a distribuição das pre-
cipitações ao longo do ciclo 
pode influenciar diretamente 

o potencial produtivo.
Diante desse cenário, o 

planejamento da safra ga-
nha ainda mais importância. 
A escolha das cultivares deve 
levar em consideração fato-
res como época de plantio, 
duração do ciclo, característi-
cas do solo, histórico da área, 
adaptação à região e condi-
ções climáticas esperadas.

Em uma temporada mar-
cada por maior incerteza cli-
mática, materiais de ciclo 
mais curto podem oferecer 
maior flexibilidade ao pro-
dutor, principalmente para o 
cumprimento das janelas de 
plantio e organização da se-
gunda safra.

Outro fator de preocupa-
ção é o cenário econômico. 
Com custos de produção ele-
vados, margens mais aperta-
das e maior restrição ao cré-
dito, a definição do pacote 
tecnológico precisa ser feita de 

Safra de soja em Mato Grosso enfrenta pressão 
do El Niño e previsão de menor produtividade

forma estratégica, buscando 
reduzir riscos sem comprome-
ter o potencial produtivo.

Especialistas também 
destacam que não existe uma 
cultivar capaz de eliminar 
os impactos do clima. Com 
a aproximação do plantio, 

produtores mato-grossenses 
precisam conciliar produti-
vidade, adaptação das culti-
vares e janela de semeadu-
ra para reduzir a exposição 
aos efeitos de uma safra 
marcada por maior impre-
visibilidade climática.
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HORÓSCOPO
Áries (21/03 à 21/04) - O desejo de agir e to-
mar a dianteira estará mais forte, mas o desafio 
será equilibrar suas iniciativas com as necessida-
des da vida familiar ou emocional. Antes de reagir a 
um conflito dentro de casa ou com alguém próximo, 
procure entender o que realmente está despertan-
do sua irritação.

Touro 21/04 a 20/05 - A oposição entre Lua e 
Vênus de hoje convida você a observar o equilíbrio 
entre bem-estar e responsabilidades. Talvez a roti-
na esteja exigindo mais do que o seu corpo ou suas 
emoções conseguem sustentar neste momento.

Gêmeos 21/05 a 20/06 - O dia coloca em evi-
dência a relação entre os seus projetos e os seus 
desejos pessoais. Amigos, grupos ou compromissos 
coletivos podem competir com momentos de pra-
zer, criatividade ou romance.

Câncer 21/06 a 21/07 - A busca por reconheci-
mento ou crescimento profissional pode entrar em 
tensão com questões familiares e emocionais. Será 
importante encontrar um equilíbrio entre aquilo que 
você deseja conquistar no mundo e a atenção que 
suas bases afetivas também precisam receber. 

Leão 22/07 a 22/08 - Suas ideias e convic-
ções podem ser colocadas à prova em conver-
sas ou trocas de opinião. O desafio será defender 
seus pontos de vista sem fechar espaço para es-
cutar o outro.

Virgem 23/08 a 22/09 - Questões ligadas à 
confiança, ao compartilhamento ou aos recursos di-
vididos podem ganhar destaque. Ao mesmo tempo, 
seus valores e sua relação com dinheiro e seguran-
ça pedem atenção.

Libra 23/09 a 22/10 - Os relacionamentos ocu-
pam o centro das atenções. O desafio será equi-
librar suas necessidades com as expectativas de 
quem faz parte da sua vida. Ceder sempre pode ge-
rar frustração, mas insistir apenas na própria von-
tade também dificulta a construção de vínculos 
saudáveis. 

Escorpião 23/10 a 21/11 - A rotina pode pe-
dir mais do que você gostaria, enquanto emoções 
ou questões internas competem por espaço. O céu 
lembra que produtividade não precisa acontecer às 
custas do seu bem-estar. 

Sagitário  22/11 a 21/12 - Entre diversão e 
responsabilidades, talvez seja preciso encontrar 
uma medida mais equilibrada. Projetos coletivos, 
amizades ou compromissos podem disputar espa-
ço com momentos de lazer, romances ou ativida-
des criativas.

Capricórnio 22/12 a 20/01 - A vida profissio-
nal e as responsabilidades podem competir com 
demandas da família ou da vida pessoal. O céu pede 
equilíbrio entre aquilo que você constrói no mundo 
e aquilo que sustenta você emocionalmente. 

Aquário 20/01 a 20/02 - O dia favorece 
aprendizados e conversas, mas também pode 
revelar diferenças de opinião ou dificuldades 
de comunicação. Antes de defender uma ideia 
com firmeza, procure compreender o contex-
to do outro.

Peixes 19/02 a 20/03 - Questões ligadas a di-
nheiro, autoestima e compartilhamento de recursos 
podem pedir ajustes. Talvez seja necessário encon-
trar um ponto de equilíbrio.

www.mtnorte.com.br | mtnorte@terra.com.br

Inspirada no romance de Miles Franklin, série acompanha uma jovem que 
desafi a as regras impostas às mulheres e não ajeita um casamento arranjado

Nova série da Netflix tem só 6 
episódios e já faz sucesso mundial

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A Netflix acaba de ganhar 
uma nova série de época que já 
é sucesso mundial. “Minha Car-
reira Brilhante” (My Brilliant Ca-
reer), produção australiana com 
apenas seis episódios, chegou ao 
2º lugar entre as mais assistidas 
da plataforma e também con-
quistou a crítica, com 100% de 
aprovação no Rotten Tomatoes.

Inspirada no romance de Mi-
les Franklin, publicado em 1901, 
a trama acompanha Sybylla Mel-
vyn, uma jovem que se recusa a 
aceitar o destino imposto às mu-
lheres de sua época. Após sua fa-
mília enfrentar dificuldades fi-

nanceiras, ela vai morar com a 
avó e a tia, que esperam prepará-
-la para o casamento.

A história é considerada par-
cialmente autobiográfica, já que 
Sybylla é vista como uma repre-
sentação da própria autora. Diri-
gida por Liz Doran, a série aborda 
independência, liberdade e a luta 
para realizar os próprios sonhos.

Apesar de ser apontada como 
uma possível alternativa para fãs 
de “Bridgerton”, as produções 
têm propostas diferentes. En-
quanto “Bridgerton” aposta na 
aristocracia inglesa e nos roman-
ces, “Minha Carreira Brilhante” 
destaca a busca de uma jovem 
por autonomia em uma socieda-
de cheia de regras.

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Durante muito tempo, os car-
boidratos foram vistos como vi-
lões do emagrecimento. No 
entanto, alguns tipos são impor-
tantes para o organismo e po-
dem até ajudar na perda de peso. 
Quando escolhidos corretamente, 
eles fornecem energia, controlam 
a glicose e contribuem para a sa-
ciedade.

O problema costuma estar nos 
carboidratos refinados. Alimen-
tos com açúcar e farinha bran-
ca são absorvidos rapidamente e 
favorecem o acúmulo de gordu-
ra. Carboidratos ricos em fibras 
e com baixo índice glicêmico são 
absorvidos mais lentamente. Isso 
evita picos de açúcar no sangue e 
prolonga a sensação de saciedade. 

Segundo a nutricionista Isabe-
la Zago, o problema não está nas 
frutas ou raízes, mas no excesso 
de produtos industrializados com 
açúcar e farinha refinada.

 Conforme ela, os carboidra-
tos integrais liberam energia aos 

Foto: Divulgação/Netiflix

Carboidratos que 
ajudam a emagrecer

poucos. Isso reduz o risco de o 
corpo armazenar calorias em for-
ma de gordura.  Já os refinados 
são absorvidos rapidamente. Esse 
processo provoca picos de energia 
e, depois, queda brusca, aumen-
tando a fome.
CARBOIDRATOS MAIS SAUDÁVEIS  

• Aveia.
• Frutas inteiras.
• Batata-doce.
• Arroz integral.
• Mandioquinha (batata baroa).
• Pão integral.
• Grãos como feijão e lentilha.
• Sementes.

Foto: Reprodução
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LUXO À CHINESA
Sofisticação e alta tecnologia fazem do Avatr 11 o chinês mais caro do Brasil

JORGE BEHER
PARA AUTO PRESS

Embora nunca tenha havido 
uma convenção sobre os diferentes 
segmentos do mundo automobilís-
tico, algumas classificações são pon-
tos pacíficos. Como a existência de 
marcas premium e marcas genera-
listas, as diferentes categorias medi-
das pelo tamanho, que veículos off-
-road são diferentes dos SUVs e que 
existem supercarros e hipercarros. 
Existem várias outras formas de or-
ganizar o mundo automotivo, mas 
de vez em quando surge alguma 
marca que apaga os limites ou in-
venta novos mundos.

Foi assim que surgiram as mar-
cas chamadas High Tech. Tecnica-
mente, elas são um subnicho den-
tro das marcas premium, onde o 
valor agregado vai além da quali-
dade da montagem, dos materiais 
ou do legado histórico. Aqui, o va-
lor extra é proporcionado por tec-
nologia, design futurista e ousadia 
na abordagem. Podemos destacar 
várias empresas que começaram 
como start-ups, no estilo da Nio ou 
Li Auto. Também há aqueles que 
têm alianças importantes, como 
Aito, Luxeed e Avatr, que contam 
coom gigantes da tecnologia, como 
Huawei e Xiaomi.

Neste caso se encaixa a Ava-
tr, a marca mais exclusiva do Gru-
po Changan, da qual a produtora 
de baterias CATL também partici-
pa. E embora o Avatr 11, não seja o 
modelo mais recente no mundo da 
High Tech, pode-se dizer que é um 
expoente interessante. Sem contar 
que, com valores de R$ 599.990 e 
R$ 619.990, é o modelo chinês mais 
caro à venda no Brasil.

Já por fora, o Avatr 11 é imponen-
te. Ele tem 4,88 m de comprimen-
to, 1,97 m de largura, 1,60 m de altu-
ra e 2,98 m de entre-eixos. O peso é de 
2.180 kg e tem capacidade de 490 li-
tros de bagagem – 395 l no porta-ma-
las e 95 sob o capô. A conformação de 
sua carroceria não permite encaixá-lo 
em apenas uma categoria de design. 
Ele fica entre um crossover e um sedã, 
mas em relação às dimensões, se apro-
xima dos sedãs executivos médios-
-grandes de luxo, como Mercedes-
-Benz Classe E, BMW Série 5.

Em relação às linhas, ele traz a 
típica frente sem grade dos carros 
elétricos e tem apenas duas fileiras 

de LED de cada lado, um horizon-
tal menor, e uma em ângulo de 90º 
maior. Não tem muita identidade, 
mas o Avatr conseguiu colocar ca-
racterísticas sutis próprias, aprovei-
tadas na forma dessas luzes. O para-
-brisa se estende, por meio de uma 
moldura preta, no capô.

As proporções do Avatr 11 tam-
bém são próximas das do segmen-
to de luxo, com enormes rodas de 21 
polegadas e portas bem grandes. De 
perfil, parece pertencer ao segmen-
to de SUVs cupês, embora com uma 
postura muito mais atlética. A linha 
de cintura é bem alta, mas é visual-
mente minimizada pelas molduras 
pretas no entorno e fazem parecer 
que tem uma distância para o solo 
maior.  Um ponto que pode gerar 
polêmica é a solução no estilo ber-
linetta na coluna traseira. De perfil, 
é semelhante a um cupê, mas de tra-
seira se transforma em duas grossas 

estruturas deitadas.
Por dentro, o Avatr 11 lembra uma 

nave espacial de filmes sci-fi. Embora 
a cor preta baixe um pouco o tom, é 
uma das cabines mais originais e con-
fortáveis já construídas em um mode-
lo de produção em série. Todos os ma-
teriais são de alta qualidade e parecem 
legítimos, mesmo que não sejam, des-
de os plásticos, até as superfícies me-
talizadas, passando por botões e luz 
ambiente. As saídas de ar estão todas 
escondidas: as laterais ficam no con-
sole, as centrais ficam ocultas pela tela 
central. Outras duas, com design dis-
creto, ficam acima da bandeja do car-
regador sem fio.

Na parte de trás da tela multimí-
dia há uma moldura redonda, como 
se fosse um redemoinho, alinha-
da com um alto-falante central.  Os 
assentos, revestidos em couro Nap-
pa, são perigosamente confortáveis. 
Eles têm ajuste elétrico, massagem 

e climatização e um ajuste do tipo 
gravidade zero.

Os botões de controle foram re-
duzidos ao máximo, tanto para prio-
rizar os comandos de voz quan-
to por conta da personalização dos 
ajustes salvos na memória do carro.

No Brasil, o modelo é oferecido 
com dois bancos traseiros individu-
ais, na versão mais cara, ou no estilo 
sofá, mas é evidente que o carro foi 
pensado para quatro ocupantes. Há 
bastante espaço para as pernas, saí-
das de ar individuais, portas USB, al-
mofadas aquecidas e até ajustes para 
o encosto. As portas possuem sistema 
e-latch – abertura automática aciona-
da por sensor – e função de soft close, 
que finaliza o fechamento da porta 
automaticamente, de forma delicada, 
como nos melhores carros premium.

O Avatr 11 vendido no Bra-
sil vem com dois motores, tração 
AWD, potência de 578 cv e torque 
de 66,3 kgfm. Ele é alimentado por 
uma bateria íons de lítio com 116 
kWh fornecida pelo CATL, que 
rende uma autonomia, segundo a 
norma do InMetro, de 497 km (710 
no ciclo WLTP). Este conjunto leva 
o crossover de zero a 100 km/h em 
3,9 segundos, com máxima limi-
tada a 200 km/h. O sistema aceita 
carregamento rápido de até 240 kW 
– o que eleva a carga de 30 a 80% 
em 15 minutos.

Fotos: Divulgação
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